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As Confissões de Santo Agostinho (Livro X)

1. Santo Agostinho – Dados Biográficos

Nasceu em 13 de novembro de 354 em Tagaste, Numídia, filho de Patrício e Mônica, de quem recebeu a educação cristã ainda que ele receberia o batismo somente na Páscoa de 387.

Sua formação acadêmica deu-se em Tagaste, depois Madaura, e Cartago onde em 371 passa a viver com uma mulher e em 372 nasce o seu filho Adeodato. Em 373 depois de ler Hortensio de Cícero desperta para a filosofia e se torna maniqueu.

Desenvolve o seu trabalho como professor em Tagaste e depois em Cartago onde abre uma escola de retórica. Em 383 vai para Roma em busca de fortuna, mas ali fica pouco tempo sendo que em 384 vai para Milão como professor de retórica. Em 385 sua mãe vai a Milão para encontrá-lo e ficar com ele. Em Milão ele descobre a Sagrada Escritura a partir de São Paulo, da pregação do bispo Ambrósio e estuda os neoplatônicos a partir de Plotino.

Sua conversão se dá em 386 e ele renuncia à noiva e à escola e refugia-se em Cassicíaco com sua mãe, seu filho e amigos. Na Páscoa de 387 é batizado por Ambrósio junto com seu filho e seu amigo Alípio. Logo após, estando em Óstia, esperando a partida para a África, sua mãe morre e ele fica em Roma, partindo para Cartago em 388. Em Cartago, vendo todos os seus bens e passa, com alguns amigos a viver vida monástica e a combater o maniqueísmo.

Em 396 torna-se bispo coadjutor de Hipona e depois bispo de Hipona com a morte do bispo Valério. Escreve as Confissões em 397 e de 399 a 419 exerce intensa atividade como pastor e escritor - escreve A Trindade neste período. Continua com o seu ataque aos maniqueus, aos donatistas e pelagianistas. Entre 413-425 escreve A cidade de Deus.

Morreu em Hipona no dia 28 de agosto de 430, deixando mais de 75 obras.

2. As influências filosóficas de Agostinho

Agostinho, na juventude foi adepto do maniqueísmo e da retórica sofista, estudou o neoplatonismo, doutrina que viria a adapta para sua “filosofia cristã”. Pois é evidente que havia uma certa preocupação filosófica entre os cristãos nos primeiros séculos, daí o que se chama Patrística, a obra dos Padres da Igreja, que era, antes de tudo, teológica, religiosa, mas sem dúvida com uma componente, com uma vertente filosófica. Mas o primeiro grande filósofo, o primeiro criador filosófico dentro do cristianismo, foi Santo Agostinho.

O cristão pensa que o mundo foi criado, a idéia de criação é alheia ao pensamento grego. Os gregos, olhavam a natureza, a physis, e procuram explicá-la, fizeram cosmogonias para explicar a origem do mundo, mas a idéia de criação era ainda estranha. Até que chegamos ao caso particularmente elucidador que é o de Plotino, o grande pensador neoplatônico, este pensou algo que tem certa analogia com a idéia de criação: é o que ele chamará de emanação. Chamará o princípio capital de Uno, mais ou menos o equivalente à divindade, produzindo todo o restante por emanação.

3. As Confissões e o seu Décimo Livro
Confissões é a obra mais conhecida de Agostinho. Esta obra foi escrita dez anos depois de sua conversão, ela compõe-se de 13 livros. Inicialmente estava composta somente dos nove primeiros livros que são a sua autobiografia, depois foram acrescentados a obra: o livro X no qual Agostinho faz uma análise psicológica de seu estado de espírito no momento em que escrevia; os livros XI, XII e XIII onde Agostinho faz comentários sobre os primeiros versículos do livro do Gênesis.

É a partir desta informação que podemos entender a importância filosófica deste décimo livro da obra de Agostinho, é ele que nos coloca diretamente em contato com o lado psicológico do autor, é ele também que deixa transparecer os conceitos filosóficos que tentaremos identificar.

4. Os Conceitos Filosóficos de Agostinho no livro X das Confissões

Uma das primeiras questões filosóficas que aparecem no livro X é a iluminação, que aparece em Agostinho como aquilo que possibilita ao homem o bem: “As obras boas são tuas obras e teus dons; as más são meus pecados...”. Essa idéia de iluminação divina pode ser facilmente relacionada com a iluminação platônica, que permite ao homem atingir o “mundo das idéias”. Ao longo do livro VII da República de Platão, no chamado “Mito da Caverna” esse conceito fica bem claro. Voltando a Agostinho, a iluminação provém de Deus, a sabedoria divina é concebida por Agostinho como: “palavra” ou “verbo” (a idéia platônica).

Outra questão pertinente aos primeiros capítulos do livro X é o forte antagonismo bem x mal, Agostinho dá um fim a esse antagonismo ao distanciar a noção de último da noção de absoluto, ele transpõe a idéia de último para “falta” ou “privação”, afastando assim a possibilidade de uma realidade dual, maniqueísta.

Nos capítulos que se seguem, vemos surgir mais um conceito interessante na obra de Agostinho, o amor, que pode ser interpretado em Agostinho como “unificação”, ou ainda, vejo a possibilidade de ampliar essa noção, tornando-a “unificação complementar”. Complementar, tendo em mente, que o homem na sua busca pela unificação (amar algo), busca na verdade algo que o complete. Vou me ater porém simplesmente a palavra unificação para entender a temática principal deste capítulo, o amor a Deus e a tudo que dele deriva: “Mas, que amo eu, quando te amo? Não amo a beleza do corpo, nem o esplendor fugaz, nem a claridade da luz, tão cara a estes meus olhos, nem as doces melodias das mais diversas canções, nem a fragrância de flores, de ungüentos e de aromas, nem o maná, nem o mel, nem os membros tão afeitos aos amplexos da carne. Nada disto amo quando amo meu Deus. E, contudo, amo uma luz, uma voz, um perfume, um alimento, um abraço, quando amo meu Deus, que é luz, voz, fragrância, alimento e abraço de meu homem interior (...) Eis o que amo quando amo meu Deus”. 
Agostinho aborda então a questão da natureza de Deus, e conclui: “Teu Deus não é nem o céu, nem a terra, nem corpo algum”. Agostinho deduz desta análise a sua tese sobre a “imaterialidade” de Deus e da alma, que já é também nesse sentido, uma releitura de Plotino (neoplatonismo).

Nos capítulos VII e VIII do livro X, Agostinho aprofunda sua análise sobre a natureza divina, indagando-se sobre a necessidade de ultrapassar a vida e a sensibilidade para assim, tentar atingir “a vida de sua vida”, aquele que está acima da alma. É nesta análise que Agostinho toca a questão da memória, talvez a mais importante do livro X.
“Chego aos campos e vastos palácios da memória, onde estão tesouros de inumeráveis imagens trazidas por percepções de toda espécie... Ali repousa tudo o que a ela foi entregue, que o esquecimento ainda não absorveu nem sepultou... Aí estão presentes o céu, a terra e o mar, com todos os pormenores que neles pude perceber pelos sentidos, exceto os que esqueci. É lá que me encontro a mim mesmo, e recordo das ações que fiz, o seu tempo, lugar, e até os sentimentos que me dominavam ao praticá-las. É lá que estão também todos os conhecimentos que recordo, aprendidos pela experiência própria ou pela crença no testemunho de outrem.”

O primeiro conceito que chama atenção na questão da memória e o de “imagem”, Agostinho percebe nesse ponto que a memória não contém a coisa em si, mas as imagens projetadas à partir da experiência da coisa e percebe também a importância do corpo (sentidos) ao fazer a ponte entre a coisa em si e a memória que guardamos dela. Temos então, uma visão semelhante em alguns aspectos a de Bergson; A realidade para Bergson é um conjunto de imagens. O corpo é a imagem fundamental deste conjunto. Organiza as demais com o intuito de possibilitar a ação dos indivíduos sobre o real. Neste sentido, a percepção está ordenada por necessidades. O perceber é a etapa anterior ao agir. Podemos assim destacar o caráter pragmático da percepção. O real será sempre descortinado com o intuito de fornecer informações que dêem conta de uma prática. O fenômeno da memória não deve ser tomado como algo em si. O cérebro como diz Bergson, não é o lugar da produção de imagens, as veicula apenas: "É o cérebro que faz parte do mundo material, e não o mundo material que faz parte do cérebro.”

A teoria filosófica que vem a mente quando pensamos nas idéias de “corpo” e “alma” propostos por Agostinho é a teoria das Reminiscências de Platão. A alma, portanto, têm na doutrina das idéias platônica o papel fundamental de portar a verdade das coisas dignas de conhecimento, sendo considerada muito mais importante que o corpo perecível. O corpo, ao contrário, seria uma cadeia que prenderia em vida a alma, que só após a morte regressaria ao mundo ideal para ter contato com a verdadeira realidade das coisas. A crença na imortalidade da alma e as imperfeições da conduta humana durante a existência do corpo levam ao desdobramento de uma teoria da reminiscência pela qual a alma teria de seguir um ciclo completo de reencarnações, a fim de perceber corretamente as idéias no mundo ulterior e purgar as ações nocivas realizadas no mundo material. A visão direta das verdades no mundo ideal permitiria à alma reencarnada recordar as idéias e aperfeiçoar as ações corpóreas imperfeitas.
Voltando a questão da memória em si, Agostinho diz: “Lá também estão armazenados todos os nossos pensamentos, quer aumentando, quer diminuindo, ou até alterando de algum modo o que os nossos sentidos apanharam...”
Sobre este fragmento é interessante ver que já em Agostinho existe uma base daquilo que Schiller viria a falar sobre a natureza humana, Schiller define a natureza humana como submissa às ações de dois impulsos fundamentais, o impulso “sensível” e o “formal”; o primeiro motivado pelos sentidos e pela experiência, o segundo pela razão do pensamento. Agostinho já vê na formação da memória a influência massiva destes dois “impulsos” fundamentais da natureza humana.

Agostinho se aprofunda na questão da memória, propondo que a memória intelectual é aquela que é capaz de apreender não uma imagem solta, mas também o seu rastro: “Mas, neste caso, não são as imagens delas que trago em mim, mas as próprias realidades em si. As noções de literatura, a dialética, as diferentes espécies de questões, tudo o que sei a respeito desses problemas estão em minha memória, mas não ali como a imagem solta de uma coisa, cuja realidade se deixou fora.” Embora um determinado conhecimento não esteja sendo pensado em todos os momentos a pessoa é capaz de “lembrar-se” dele, sempre que dele necessitar: “Todas essas realidades não nos penetram a memória, mas tão-somente são captadas as suas imagens com maravilhosa rapidez, e dispostas, digamos, em compartimentos admiráveis, de onde são extraídas pelo milagre da lembrança.”

É ai que entra a questão mais importante no que diz respeito a memória, a lembrança. Lembrar, por si só, pressupõe um esquecimento prévio. Podemos ver na citação disposta acima que Agostinho indica que mesmo que tenhamos “esquecido” de um determinado objeto, uma lembrança dele fica gravada em nossa memória, sem que tenhamos consciência direta desta lembrança até que a lembremos de fato. Essa questão tem uma implicação significativa na atualidade, a questão do inconsciente, proposta pela psicologia moderna. Onde esquecimento (ou não lembrar) não significa não ter memória (registro) de determinado objeto.

Seguindo ainda nas questões pertinentes a memória e suas peculiaridades, Agostinho adentra o tema das idéias inatas, não apreensíveis pelos sentidos: “Por isso descobrimos que adquirir tais noções -  cujas imagens não atingimos por meio dos sentidos mas que percebemos em nós, sem o auxílio de imagens, tais como são em si mesmas, nada mais é do que coligir com o pensamento os elementos esparsos na memória...”
Desta mesma forma Agostinho faz referências a matemática, a teorias filosóficas e teológicas (falsas ou verdadeiras) e as emoções vividas. (objetos que não se apreende pelos sentidos e sim pela interação do pensamento racional com elementos da memória pertinentes a tal objeto)

Agostinho prossegue neste processo de “interiorização”, ultrapassando barreira após barreira na procura daquilo que seria o seu Deus. Agostinho ultrapassa a sensibilidade, ultrapassa os afetos da alma, chegando por fim, a morada de seu próprio espírito, onde, pode concluir que Deus não é nenhum resultado possível desta investigação, visto que, Deus como absoluto é imutável e qualquer condição humana é mutável.

Deus então vem a ser, justamente, aquilo que se fez presente durante toda essa busca. Deus é o bem supremo, é o amor e o amar, é a memória e a lembrança, é a própria verdade sobre a natureza das coisas.

“Eis como esquadrinhei minha memória em tua procura, Senhor; não me foi possível encontrar-te fora dela. Nada encontrei de ti que não fosse lembrança, e nunca me esqueci de ti desde que te conheci. Onde encontrei a verdade, aí encontrei a meu Deus, que é a própria verdade; e desde que te conheço, permaneces em minha memória. É lá que te encontro quando me lembro de ti e quando sou feliz em ti.”
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